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Brasileiras – Florianópolis/SC
Oficina presencial 08/08/2024
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Principais objetivos do Contrato

Visão 

Geral

Objetivos e escopo

ESTRATÉGIA DE DESCARBONIZAÇÃO DE FLORIANÓPOLIS

 Revisão do Estudo de Mitigação elaborado pelo ICES

 Atualização do Inventário Municipal de Emissões de GEE 

 Proposição de estratégias para a integração da perspectiva 

de descarbonização às demais legislações municipais

PROJETOS-PILOTO

• Realização de estudos técnicos e de viabilidade para

amparar o desenvolvimento e a implantação da estratégia
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Atividades e produtos

Produto 1 - Plano de Trabalho e 

Abordagem Metodológica

Início do Contrato

Produto 2 - Revisão e Atualização 

do Inventário e Cenários de 

Emissões de GEE 

Produto 3 - Estratégia de 

Descarbonização de Florianópolis

Produto 4 - TdR para Assistência 

Técnica Especializada em Erosão 

Costeira e Dinâmicas Oceânicas

Produto 5 - Projetos-Piloto -

Soluções habitacionais e 

urbanísticas integrais para a 

população vulnerável

Produto 6 - Melhoria da 

infraestrutura urbana para a 

mobilidade sustentável 

Produto 7 - Requalificação 

integral do Centro Histórico

Produto 8 - Plano de 

Capacitação sobre 

Descarbonização e Mudança do 

Clima

Produto 9 - Guia Metodológico 

para Requalificação Integral do 

Centro Histórico

Oficinas

Mobilização

Levantamento 

e coleta de 

Dados 

• Análise do contexto institucional

• Quantificação de custos

• Elaboração de Propostas e Medidas  

de Descarbonização

• Elaboração de Minuta de Política 

Municipal

Elaboração e 

discussão de 

propostas
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Estruturar uma Estratégia de Descarbonização Municipal.

Conjunto de medidas, ações e políticas que contribuam para transformar a

infraestrutura urbana, os sistemas de transporte, as práticas de gestão de resíduos, a

eficiência energética dos edifícios e o uso de recursos naturais, promovendo uma

transição para uma economia circular e de baixo carbono.



Conceitos básicos
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Contextualização

Conceitos básicos e contexto da atuação de Florianópolis.

Efeito Estufa;

Concentração de GEE na atmosfera;

Mudanças Climáticas;

Aumento da temperatura;

Cenários Climáticos;

Emissões de GEE hoje no Mundo e no Brasil;

O papel das cidades.
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É um processo físico natural 

que ocorre quando uma parte 

da radiação infravermelha é 

emitida pela superfície 

terrestre e absorvida por 

determinados gases presentes 

na atmosfera, os chamados 

gases do efeito estufa (CO2, 

N2O, CH4, etc.)

Efeito 

Estufa
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Efeito 

Estufa

Gases de Efeito Estufa (GEE)

Dióxido de Carbono – CO2 – queima de combustíveis fósseis para 

geração de Energia elétrica, logística, desmatamento, etc.

Metano – CH4 (GWP 28) - Fermentação entérica, tratamento de 

efluentes e resíduos, etc.

Óxido Nitroso – N2O (GWP 265) – Fertilizantes nitrogenados.

Hexafluoreto de enxofre - SF6 (GWP 23.500) – Resfriamento.

Compostos perfluorados e polifluorados – PFCs (GWP 6.000-

16000) - usados na produção de equipamentos eletrônicos ou 

emitidos como subprodutos da produção do alumínio primário

HFCs (GWP 4 – 12.000) – Refrigeração – usado nos equipamentos 

de ar condicionado comerciais.
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Efeito Estufa

Concentração de GEE na atmosfera.

Permite que a Terra tenha 

uma temperature media na 

superfície de 14 graus 

Celsius. Sem o efeito 

estufa, a temperature seria 

de -18ºC. Ou seja, a vida 

como a conhecemos não 

existiria.

O grande problema é a 

aceleração e intensidade 

deste fenômeno desde a 

revolução industrial.
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Emissões x Crescimento do PIB.
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Mudanças Climáticas

As mudanças climáticas são transformações a

longo prazo nos padrões de temperatura e clima.

Essas mudanças podem ser naturais, como

devido à variações no ciclo solar. Mas, desde

1800, as atividades humanas têm sido o principal

impulsionador das mudanças climáticas,

principalmente devido à queima de combustíveis

fósseis como carvão, petróleo e gás.
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Mudanças Climáticas – Limites Globais
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Mudanças Climáticas – Limites Globais
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Mudanças Climáticas – Limites Globais
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Mudanças Climáticas – Limites Globais
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Consequências das Mudanças Climáticas
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Cenários de emissões
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Cenários de emissões



22

Emissões no mundo

As emissões de CO2 acumuladas pelos

países do globo são decorrentes da

queima de combustível fóssil e manuseio

do solo, com diferentes proporções em

função de suas características

econômicas, geográficas e sociais.
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Emissões no mundo

Atualmente o setor que 

mais contribui para as 

emissões de GEE é o de 

energia, sendo subdividido 

entre energia utilizada na 

indústria, energia utilizada 

em prédios e transporte.
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Emissões no Brasil

No Brasil, o principal 

precursor das emissões de 

GEE historicamente é a 

mudança de uso da terra e 

floresta.

Não é o caso, obviamente, 

das grandes metrópoles 

brasileiras que possuem 

outro perfil de emissões.
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O Papel das cidades.

“Os governos locais são os primeiros a enfrentar e sofrer o impacto das mudanças climáticas

que afetam nossas comunidades. Por isso, é importante contar com o GCoM, a maior aliança de

governos locais do mundo, que trabalha pela ação climática. Isso nos permite, seja para

municípios ou governos locais, grandes ou pequenos, ter voz e contar ao mundo o que estamos

realizando.”
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O Pacto Global de Prefeitos pelo Clima e Energia (GCoM) 

é uma aliança global de cidades e governos locais comprometidos voluntariamente com a luta 
contra as mudanças climáticas, reduzindo seus impactos inevitáveis e facilitando o acesso a 
uma energia sustentável e acessível para todos.

1. Redução das Emissões de GEE;

2. Ação integrada;

3. Transição energética;

4. Resiliência e Adaptação;

5. Transparência;

6. Inclusão;

7. Parcerias;

8. Financiamento climático.
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O Pacto Global de Prefeitos pelo Clima e Energia (GCoM) 

é uma aliança global de cidades e governos locais comprometidos voluntariamente com a luta 
contra as mudanças climáticas, reduzindo seus impactos inevitáveis e facilitando o acesso a 
uma energia sustentável e acessível para todos.

1. Elaboração do Inventário de GEE – Metodologia do GPC, com atualização e 

relatórios públicos.

2. Planos de Descarbonização:

1. Plano de Ação;

2. Metas;

3. Monitoramento;

4. Engajamento e publicidade.
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Diagnóstico de emissões de gases de efeito estufa de 
Florianópolis

Abrangência e período coberto 

Abrangência: porções insulares e 

continental do município de 

Florianópolis

Ano base: 2022
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Perfil de emissões de Florianópolis por escopo

Escopos de emissão de GEE

Escopo 1: emissões diretas que ocorrem dentro dos 

limites do município.

- Queima de combustíveis fósseis comprados no município; 

tratamento de esgoto; uso de fertilizantes nitrogenados e 

criação de animais; mudança de uso da terra para usos com 

menor estoque de carbono.

Escopo 2: emissões indiretas que ocorrem na geração 

da eletricidade adquirida pelo município

- Geração da Eletricidade do Sistema Interligado Nacional.

Escopo 3: emissões indiretas

- Queima de combustíveis fósseis comprados fora do 

município; decomposição de resíduos aterrados fora da 

cidade.

Escopo 1

63%

Escopo 2

6%

Escopo 3

31%
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Perfil de emissões de Florianópolis por setor de emissão

Inventário de Emissões e Remoções de Gases de 

Efeito Estufa

Setores considerados:

- I. Setor de Energia Estacionária

- II. Setor de Transportes

- III. Setor de Resíduos

- IV. Setor de Processos Industriais e Uso de Produtos (IPPU)

- V. Setor de Agricultura, Silvicultura e Outros Usos Da Terra 

(AFOLU)

I. Energia 

Estacionária

10,8%

II. Transportes

79,6%

III. Resíduos

8,2%

IV. IPPU

0,0%
V. AFOLU

1,4%
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I. Setor de Energia Estacionária

38,7%

56,6%

4,5% 0,2%

I.1 SUBSETOR INSTALAÇÕES RESIDENCIAIS

I.2 SUBSETOR EDIFÍCIOS E INSTALAÇÕES COMERCIAIS E

INSTITUCIONAIS

I.3 SUBSETOR INDÚSTRIAS MANUFATUREIRAS E

CONSTRUÇÃO

I.4 SUBSETOR INDÚSTRIAS ENERGÉTICAS
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II. Setor de Transportes

86,3%

0,0%

0,3%

10,2%

II.1 SUBSETOR RODOVIÁRIO

II.2 SUBSETOR FERROVIÁRIO

II.3 SUBSETOR AQUAVIÁRIO

II.4 SUBSETOR AEROVIÁRIO
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III. Setor de Resíduos

7,3%
1,8%

8,9%

82,0%

III.1 SUBSETOR RESÍDUOS SÓLIDOS

III.2 SUBSETOR TRATAMENTO BIOLÓGICO

III.3 SUBSETOR INCINERAÇÃO E QUEIMA

III.4 SUBSETOR ÁGUAS RESIDUAIS
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IV. Setor de IPPU IV. Setor de AFOLU

Subsetores:

- IV.1 Processos Industriais (0%)

- Premissa:

Não ocorrem indústrias dentro dos limites do município

- IV.2 Uso de Produtos (100%)

Subsetores:

- V.1 Criação de Animais (99,99988%)

- V.2 Subsetor de Usos da Terra (0%)

O balaço final de emissões e remoções desse subsetor

resultou em um balanço positivo de 27.303 toneladas

métricas de CO2 atmosférico absorvido em sumidouros

naturais.

- V.3 Subsetor fontes agregadas e fontes de 

emissão não-CO2 em terra (0,00012%)



Cenários de emissão e 
Metas de redução
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Cenários de Emissão

Cenário business-as-usual

não há meta de redução e as emissões 

crescem, acompanhando o crescimento 

da população.

Cenário Ambicioso

construído tendo em vista um esforço de 

redução moderado, orientado pelas 

metas Ambiciosas.

Cenário de Neutralidade

parte da premissa de esforços mais 

consistentes do município em ações de 

descarbonização orientadas por metas 

Net Zero até 2050.
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Transição para a neutralidade

Meta de redução

Porcentagem de redução das emissões sobre o 

valor esperado no Cenário BAU

- 2030: 25% 

- 2040: 50%

- 2050: 100%
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Visão

▬ Melhorar a qualidade de vida da população pela redução do estresse e da poluição do ar e

sonora;

▬ Melhorar a segurança no trânsito e nas vias de mobilidade ativa;

▬ Gerar empregos ligados às energias renováveis;

▬ Posicionar Florianópolis como uma cidade pioneira em práticas sustentáveis;

▬ Aumentar sua atratividade como destino turístico inovador, sustentável e responsável;
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Setor de Energia Estacionária

▬ ME1 – Redução do consumo de energia elétrica nos prédios e instalações públicas;

▬ ME2 - Substituição da energia elétrica do SIN por geração distribuída de energia renovável nos

prédios e instalações públicas;

▬ ME3 - Substituição da energia elétrica do SIN por energia elétrica do mercado livre de energia nos

prédios e instalações públicas;

▬ ME4 - Substituição de lâmpadas da iluminação pública por lâmpadas de LED;

▬ ME5 - Incentivo ao uso de geração distribuída de energia renovável nas instalações residenciais,

rurais, comerciais e industriais.
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ME2 - Substituição da energia elétrica do SIN por geração distribuída de energia 
renovável nos prédios e instalações públicas

▬ Implatação gradual:

▬ até 2030: 50% da eletricidade consumida seja oriunda da geração distribuída de energia;

▬ até 2050: 100% da eletricidade venha de GD instalado no local de consumo ou de microusinas.

▬Potencial de redução:

▬ até 2030: 1.577,2 tCO2e

▬ até 2040: 3.385,6 tCO2e

▬ até 2050: 8.291,8 tCO2e
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ME3 - Substituição da energia elétrica do SIN por EE do mercado livre de energia nos 
prédios e instalações públicas

▬Medida complementar à ME2 e importante na aceleração da transição energética dos

edifícios:

▬ até 2030: 50% da eletricidade consumida por essas instalações venha do mercado livre de energia

(apenas de fornecedores de energia renovável);

▬ até 2040: 50% da eletricidade venha do mercado livre de energia (exclusivamente energia renovável);

▬ até 2050: 0% da eletricidade venha do mercado livre e 100% virá de GD.

▬Potencial de redução:

▬ até 2030: 3.254,3 tCO2e

▬ até 2040: 3.827,0 tCO2e
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ME4 - Substituição de lâmpadas da iluminação pública por lâmpadas de LED

O município de Aracaju, alcançou uma redução de cerca de 70% no consumo de energia

com a substituição das lâmpadas a vapor da iluminação pública por luminárias de LED.

▬Proposta:

▬ até 2030: substituição de todas as lâmpadas da iluminação pública que forem substituíveis.

▬Potencial de redução:

▬ até 2030: 1.491,8 tCO2e

▬ até 2040: 1.754,3 tCO2e

▬ até 2050: 2.016,8 tCO2e
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ME5 - Incentivo ao uso de GD nas instalações residenciais, rurais, comerciais e 
industriais

Incentivo à população, por meio de mecanismos diversos, à instalação de painéis solares

em edifícios residenciais, rurais, comerciais e industriais.

Estímulo ao setor de serviços para que compre energia renovável do mercado livre de

energia.

▬Proposta:

▬ até 2030: 30% da eletricidade consumida por essas instalações venha de GD;

▬ até 2040: 70%

▬ até 2050: 100%

▬Potencial de redução:

▬ até 2030: 16.152,4 tCO2e

▬ até 2040: 50.348,2 tCO2e

▬ até 2050: 84.916,0 tCO2e
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2. Setor de Transportes

▬ MT1 - Melhoria do modal cicloviário e ampliação da frota de bicicletas compartilhadas;

▬ MT2 - Alteração da política de abastecimento da frota institucional;

▬ MT3 - Criação de faixas exclusivas para ônibus;

▬ MT4 - Incentivo à adoção de práticas de eco-condução através de ações de educação;

▬ MT5 - Substituição da frota de ônibus a diesel do transporte público por ônibus elétrico;

▬ MT6 - Implantação de zonas de baixa emissão no município;

▬ MT7 - Implantação de um sistema de balsas elétricas;

▬ MT8 - Substituição de ônibus a diesel do transporte público por ônibus a biometano.
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MT1 - Melhoria do modal cicloviário e ampliação da frota de bicicletas compartilhadas

Promoção da micromobilidade urbana: alternativa eficiente e sustentável para mitigar o

desequilíbrio ocupacional do território

• Melhoria da segurança pública

• Melhoria viária

• Maior disponibilidade de bicicletas compartilhadas

▬Proposta de aumento do uso de bicicletas:

▬ até 2050: +5000 bicicletas

▬Potencial de redução de emissões:

▬ até 2050: 26.476,68 tCO2e
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MT2 - Alteração da política de abastecimento da frota institucional

▬Proposta:

▬ até 2030: todos os veículos da frota institucional sejam abastecidos exclusivamente com etanol.

▬Potencial de redução de emissões pela substituição de gasolina por etanol em veículos

da frota institucional:

▬ até 2030: 2.903,61 tCO2e

▬ até 2040: 3.415,40 tCO2e

▬até 2050: 3.929,00 tCO2e
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MT3 - Criação de faixas exclusivas para ônibus

Ajudam a melhorar a fluidez do tráfego para ônibus, evitando que eles fiquem presos em

engarrafamentos comuns a vias compartilhadas com outros veículos.

▬Proposta de implantação de faixa exclusiva:

▬ até 2030: 50 km

▬ até 2040: 150 km

▬ até 2050: 250 km

▬Potencial de redução:

▬ até 2030: 396,80 tCO2e

▬ até 2040: 1.399,86 tCO2e

▬até 2050: 2.682,22 tCO2e
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MT4 - Incentivo à adoção de práticas de eco-condução através de ações de educação

A eco-condução envolve técnicas como aceleração suave, manutenção de velocidades

constantes e redução do uso desnecessário de ar-condicionado, o que pode diminuir

significativamente o consumo de combustível e as emissões. Estima-se que seja possível

reduzir cerca de 2% no consumo de combustível através das práticas de eco-condução.

▬Proposta de redução de emissões de escopos 1 e 3 do subsetor rodoviário:

▬ até 2030: 1%

▬ até 2040: 1,5%

▬ até 2050: 2%

▬Potencial de redução:

▬ até 2030: 7.697,32 tCO2e

▬ até 2040: 13.577,71 tCO2e

▬ até 2050: 20.812,58 tCO2e

Blitz educativas em locais estratégicos. Ex.: Av. Beira-Mar.

Treinamentos para motoristas da prefeitura.

Parcerias para realização de treinamentos para motoristas de empresas de pequeno porte.
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MT5 - Substituição parcial da frota de ônibus a diesel do transporte público por 
ônibus elétrico

A adoção de ônibus elétricos reduz drasticamente as emissões de gases poluentes e de

efeito estufa, contribuindo para a melhoria da qualidade do ar e mitigação das mudanças

climáticas. Essa medida deve ser associada ao aumento do uso de energias renováveis no

município.

▬Proposta de substituição da frota de ônibus:

▬ até 2030: 5%

▬ até 2040: 10%

▬ até 2050: 25%

▬Potencial de redução:

▬ até 2030: 1.895,65 tCO2e

▬ até 2040: 4.721,53 tCO2e

▬ até 2050: 13.570,11 tCO2e
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MT6 - Implantação de zonas de baixa emissão no município

A redução do número de veículos em circulação nas vias públicas e, consequentemente, a

diminuição das emissões de GEE e poluentes atmosféricos, pode ser alcançada, no curto e

no médio prazo pela criação de zonas de baixa emissão, principalmente na região do

triângulo central, e, no médio e longo prazo, pela implantação de rodízio de carros a

nível municipal ou da região metropolitana.

▬Proposta de redução de emissões de escopos 1 e 3 do subsetor rodoviário:

▬ até 2030: 2%

▬ até 2040: 7%

▬ até 2050: 10%

▬Potencial de redução:

▬ até 2030: 15.086,7 tCO2e

▬ até 2040: 58.927,2 tCO2e

▬ até 2050: 93.656,6 tCO2e
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MT7 - Implantação de um sistema de balsas elétricas

Um sistema de balsas pode aliviar o trânsito nas vias terrestres e oferecer uma alternativa

mais sustentável e eficiente para o transporte de moradores e visitantes, contribuindo para

a redução da pegada de carbono e para a diminuição de veículos provenientes do

movimento pendular.

Cinco rotas principais: Tijuquinhas a Canasvieiras (10 km); Biguaçu a Santo Antônio de Lisboa (8 km);

São José (Barreiros) a CentroSul (12 km); Miramar a Centro de Florianópolis (5 km) e Palhoça (Pontal)

a Tapera (15 km).

▬ Proposta de reduções nas emissões de gasolina A, etanol anidro e etanol hidratado do escopo 3:

▬ até 2030: 0,6%

▬ até 2040: 1,7%

▬até 2050: 3,3%

▬ Potencial de redução:

▬ até 2030: 1.270,5 tCO2e

▬ até 2040: 4.150,2 tCO2e

▬ até 2050: 9.542,4 tCO2e
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MT8 - Substituição de ônibus a diesel do transporte público por ônibus a biometano

O biogás proveniente de aterros sanitários e tratamento de efluentes, composto

principalmente por metano, é uma fonte valiosa de energia renovável. Por meio de

processos avançados de refino, o biogás pode ser purificado para produzir biometano, um

combustível de alta qualidade comparável ao gás natural convencional.

▬Proposta de redução de emissões de escopos 1 e 3 do subsetor rodoviário:

▬ até 2030: 30%

▬ até 2040: 65%

▬ até 2050: 75%

▬Potencial de redução:

▬ até 2030: 12.041,25 tCO2e

▬ até 2040: 30.680,27 tCO2e

▬ até 2050: 40.697,51 tCO2e
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3. Setor de Resíduos

▬ MR1 - Substituição da tecnologia de tratamento de esgoto doméstico e destinação do biogás;

▬ MR2 - Expansão do acesso da população à coleta e tratamento de esgoto;

▬ MR3 - Destinação do Biogás gerado no aterro sanitário;

▬ MR4 - Captura e destinação do Biogás gerado na compostagem.
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MR1 - Substituição da tecnologia de tratamento de esgoto doméstico e destinação do 
biogás

A substituição da tecnologia de tratamento de esgoto doméstico de lodo ativado para

Reator UASB (Upflow Anaerobic Sludge Blanket) representa uma abordagem inovadora

para a gestão de águas residuais domésticas em Florianópolis.

▬Proposta de substituição:

▬ até 2030: 40%

▬ até 2040: 60%

▬ até 2050: 100%

▬Potencial de redução:

▬ até 2030: 20.730,7 tCO2e

▬ até 2040: 25.167,5 tCO2e

▬ até 2050: 31.789,7 tCO2e
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MR2 - Expansão do acesso da população à coleta e tratamento de esgoto

Dados indicam que, em 2022, 0,18% das residências destinavam esgoto à rede pluvial,

desaguando em corpos hídricos, e 41,79% destinava à tanques sépticos.

▬Proposta de acesso da população ao serviço e esgotamento sanitário:

▬até 2030: 70%

▬ até 2040: 90%

▬ até 2050: 100%

▬Potencial de redução:

▬ até 2030: 30.307,4 tCO2e

▬ até 2040: 45.298,4 tCO2e

▬ até 2050: 58.645,7 tCO2e
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MR3 - Destinação do Biogás gerado no aterro sanitário

Destinação mais eficiente e sustentável para o biogás gerado no aterro sanitário, que

atualmente, é coletado e queimado.

▬Proposta:

▬ até 2030: 100% do biogás destinado a usos de maior valor agregado

▬Potencial de redução:

▬ até 2030: 6.687,2 tCO2e

▬até 2040: 7.863,9 tCO2e

▬até 2050: 9.040,6 tCO2e
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MR4 - Captura e destinação do Biogás gerado na compostagem

Implementação de sistemas para capturar o biogás gerado durante a compostagem e

destiná-lo de formas mais eficientes, tais como a geração de eletricidade, produção de

calor ou refinamento para biometano, substituto renovável para o gás natural.

▬Proposta de captura e utilização do biogás:

▬ até 2030: 100%

▬Potencial de redução:

▬ até 2030: 1.683,9 tCO2e

▬ até 2040: 1.980,2 tCO2e

▬ até 2050: 2.276,6 tCO2e

Busca de parcerias para a implementação de tecnologias, como biodigestores, que possibilitem a captura do biogás e 

para planejamento e implantação da infraestrutura de canalização do biogás para uso posterior.
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